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CHAMAMENTO PÚBLICO 006/2024 

REDE ESTADUAL DE PONTOS DE CULTURA O ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

 
CULTURA VIVA DO TAMANHO DO BRASIL! 

FOMENTO A PROJETOS CONTINUADOS DE PONTÕES DE CULTURA 

 

 

TERMO DE COMPROMISSO CULTURAL Nº 02/2025 
 

1. FINALIDADE 

O Estado do Espírito Santo, como ente com personalidade jurídica, por intermédio da SECULT, e a 
ENTIDADE CULTURAL celebram o presente TERMO DE COMPROMISSO CULTURAL - TCC, com a 
finalidade de executar Projeto Cultural, nos termos do Plano de Trabalho anexo, para implementação 
da Política Nacional de Cultura Viva – PNCV, mediante as condições estipuladas em suas Cláusulas, 
nos termos da Lei nº 14.399, de 08 de julho de 2022 (PNAB), do Decreto nº 11.740, de 18 de outubro 
de 2023, e Portaria MinC nº 80, de 27 de outubro de 2023 (Regulamentam a PNAB), do Decreto nº 
11.453, de 23 de março de 2023 (Decreto de Fomento), da Lei nº 13.018, de 22 de julho de 2014 (Lei 
Cultura Viva), da Instrução Normativa /MinC nº 08, de 11 de maio de 2016 (IN Cultura Viva). 

 

 

2. IDENTIFICAÇÃO DAS PARTES 

2.1. ENTE PÚBLICO 

Razão Social 
Secretaria de Estado da Cultura 

CNPJ 
01.062.213/0001-00 
 

Endereço completo Rua Luiz Gonzáles Alvarado- 51 - Enseada do Suá 
CEP: 29.050-380 - Vitória / ES 

Nome do responsável legal 
Fabrício Noronha Fernandes 

Cargo 
Secretário de Estado da Cultura 

Registro Geral (RG) 
1.943.166– SPTC/ES 

CPF 
111.780.137-31 
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Ato de nomeação DECRETO Nº 099-S, DE 01.01.2019 

2.2. ENTIDADE CULTURAL 

Razão Social INSTITUTO GG5 DE DESENVOLVIMENTO COMUNITARIO 

CNPJ 11.357.419/0001-11 

Endereço completo RUA SAO FRANCISCO DE ASSIS, 5, TERRA VERMELHA VILA VELHA 
CEP: 29100000 

Nome do responsável legal Tiago Uliana Fagundes 

Cargo Diretor Presidente 

Registro Geral (RG) 1866759 – SSP/ES CPF 093.420.747-07 

Endereço completo do 
responsável legal 

RUA NS DA PENHA 234 - SANTA PAULA II / VILA VELHA - ES 
CEP: 29100-000 

 

 

3. OBJETO 

3.1. O presente Termo de Compromisso Cultural-TCC tem como objeto a execução de projeto 
selecionado no Edital Território e Diversidade, que visa a promoção do acesso da população aos bens 
e aos serviços culturais nos territórios e comunidades onde atuam, nos termos da Política Nacional 
de Cultura Viva - PNCV, conforme Plano de Trabalho anexo. 

 

4. OBRIGAÇÕES DAS PARTES 

4.1. Do Estado do Espírito Santo 

Incumbe à Secretaria de Estado da Cultura do Espírito Santo observar as obrigações descritas na 
Instrução legislação de regência, e as seguintes responsabilidades: 

I - coordenar a gestão da PNCV, no âmbito de sua esfera de atuação; 

II - atuar em parceria federativa junto ao governo federal, governos estaduais, do Distrito Federal e 
municipais, e outras instituições, para efetivação dos objetivos da PNCV previstos em lei; 

III - realizar planejamento de desenvolvimento da PNCV, observando o Plano Nacional de Cultura e 
planos de cultura locais; 
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IV - garantir recursos humanos, orçamentários, financeiros, logísticos e tecnológicos para 
implementação da PNCV e efetividade de seus resultados; 

V - desenvolver uma gestão pública compartilhada e participativa, por meio da organização e 
institucionalização das instâncias, fóruns e espaços de diálogos institucionais entre os partícipes da 
PNCV, em sua área de abrangência territorial; 

VI - desenvolver as ações estruturantes da PNCV por meio de políticas públicas integradas visando a 
promoção em uma cultura de direitos humanos e de valorização da cidadania e da diversidade 
artística e cultural; 

VII - disponibilizar e manter em funcionamento o Cadastro Nacional dos Pontos e Pontões de Cultura, 
no âmbito de sua esfera de atuação; 

VIII - fomentar ações para qualificação e formação de gestores, dirigentes de entidades culturais e 
outros agentes envolvidos no âmbito da PNCV; 

IX - dar ciência da celebração de parcerias federativas, no que couber, aos conselhos de cultura, 
assembleias legislativas e câmaras municipais de vereadores para efeitos de acompanhamento e 
fiscalização; 

X - promover ações de publicidade da PNCV que proporcionem controle social, transparência pública 
e visibilidade das ações junto à sociedade; 

XI - contribuir para o fortalecimento da atuação em redes territoriais, identitárias e temáticas no 
âmbito da PNCV; 

XII - realizar os atos e os procedimentos relativos à formalização, execução, acompanhamento e 
análise da prestação de contas do presente TCC; 

XIII - realizar os procedimentos relativos à Tomada de Contas Especial, quando for o caso; 

XIV - cumprir com os procedimentos de transparência e publicidade atribuídos ao poder público 
conforme o disposto na Seção III da IN MinC nº 08 de 11 de maio de 2016; 

XV - repassar os recursos financeiros ao PONTÃO DE CULTURA, de acordo com a programação 
orçamentária e financeira do ente público, obedecendo ao cronograma financeiro constante deste 
instrumento e do plano de trabalho; 

XVI - prorrogar “de ofício” o prazo de vigência do TCC antes do seu término, quando der causa ao 
atraso na liberação dos recursos, limitada à prorrogação ao exato período do atraso verificado; 

XVII - aplicar as penalidades previstas e proceder às ações administrativas necessárias à exigência da 
restituição dos recursos transferidos; 

XVIII - comunicar aos Pontos e Pontões de Cultura a identificação de quaisquer irregularidades 
decorrentes do uso dos recursos ou pendências de ordem técnica, podendo suspender a liberação de 
recursos e fixar prazo de trinta dias para saneamento ou apresentação de justificativa com 
informações e esclarecimentos, prorrogável uma única vez por igual período. 
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XIX - analisar a prestação de contas dos recursos aplicados na consecução do objeto deste TCC, na 
forma e prazo fixados no Decreto nº 11.453/2023 e no art. 47 da IN MinC nº 08/2016; 

XX - nos casos em que o PONTÃO DE CULTURA não apresentar o Relatório de Execução do Objeto ou 
o Relatório de Execução Financeira nos prazos devidos, enviar notificação exigindo que o faça no 
prazo máximo de trinta dias, sob pena de rejeição das contas e exigência de devolução integral dos 
recursos, com atualização monetária e juros; 

XXI - exercer, se conveniente e oportuno, a prerrogativa de assumir ou de transferir a 
responsabilidade pela execução do objeto, no caso de paralisação ou da ocorrência de fato relevante, 
de modo a evitar sua descontinuidade. 

4.2.  Da Entidade Cultural 

Incumbe à Entidade Cultural observar as obrigações descritas na legislação de regência e, ainda, as 
seguintes responsabilidades: 

I - executar o projeto conforme Plano de Trabalho aprovado e produzir provas documentais sobre o 
andamento da execução do projeto, inclusive das alterações no Plano de Trabalho; 

II - cumprir com os procedimentos de transparência e publicidade atribuídos à entidade cultural 
conforme o disposto no Capítulo IV, Seção III da IN MinC nº 08 de 11 de maio de 2016; 

III - divulgar, em destaque, o nome do Ministério da Cultura/Governo Federal e do ENTE PÚBLICO 
parceiro em todos os atos de promoção e divulgação do projeto, obedecendo aos critérios de 
veiculação das logomarcas estabelecidas, que serão disponibilizadas pela SCDC/MinC e pelo ENTE 
PÚBLICO parceiro, observadas as restrições vigentes em ano eleitoral, quando for o caso. Eventual 
publicidade de obras, aquisições, serviços ou de quaisquer outros atos executados em função deste 
Edital ou que com ele tenham relação, deverá ter caráter meramente informativo, nela não podendo 
constar nomes, símbolos ou imagens que caracterizem promoção pessoal de autoridades ou 
servidores públicos em geral. 

IV - desenvolver uma gestão compartilhada e participativa, por meio de instâncias, fóruns e espaços 
de diálogos junto aos beneficiários em sua área de abrangência; 

V - envidar esforços visando atuar nos processos participativos instituídos pelo Sistema Nacional de 
Cultura-SNC (especialmente as Conferências de Cultura) e pela PNCV (especialmente as TEIAs) em 
âmbito local, regional e nacional; 

VI - estimular a participação ativa dos beneficiários da PNCV nos processos participativos instituídos 
no SNC e na PNCV em âmbito local, regional e nacional; 

VII - contribuir com a organização e funcionamento da Rede Cultura Viva e de suas instâncias, 
mecanismos e processos de gestão compartilhada, participação e controle social; 

VIII - manter seus dados cadastrais atualizados no Cadastro Nacional de Pontos e Pontões de Cultura, 
atendendo à chamada anual de atualização de dados; 
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IX - dar transparência aos valores pagos a título de remuneração de sua equipe de trabalho vinculada 
à execução do TCC, em sua sede e no seu sítio eletrônico, sendo vedado o pagamento, a qualquer 
título, a servidor ou empregado público, salvo nas hipóteses previstas em lei específica ou na Lei de 
Diretrizes Orçamentárias, a empresas privadas que tenham em seu quadro societário servidor público 
da ativa, ou a empregado de empresa pública, ou de sociedade de economia mista, por serviços 
prestados, inclusive consultoria, assistência técnica ou assemelhados; 

X - permitir livre acesso dos servidores dos órgãos ou das entidades públicas repassadoras dos 
recursos, do controle interno e do tribunal de contas correspondentes aos processos, aos 
documentos, às informações referentes aos instrumentos de transferências regulamentados pela 
Instrução Normativa/MinC nº 8/2016, bem como aos locais de execução do objeto; 

XI - a responsabilidade exclusiva pelo gerenciamento administrativo e financeiro dos recursos 
recebidos; 

XII - pagar os encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais e comerciais relativos ao funcionamento 
da instituição e ao adimplemento do TCC, não se caracterizando responsabilidade solidária ou 
subsidiária da administração pública concedente pelos respectivos pagamentos ou qualquer 
oneração do objeto da parceria ou restrição à sua execução; 

XIII - prestar contas dos recursos recebidos, conforme acordado neste Termo e na forma dos atos 
normativos que se relacionam com o tema; 

XIV - guardar os documentos originais de comprovação do cumprimento do objeto pelo prazo de 
cinco anos após a entrega da prestação de contas, estando ciente de que a documentação de 
comprovação fiscal em princípio não será exigida, mas deve ser obtida e guardada pela entidade 
cultural pelo mesmo prazo, e inclusive pode ser solicitada para fins de demonstração de cumprimento 
de obrigações perante outras autoridades estatais, tais como os órgãos de fiscalização tributária, 
previdenciária e trabalhista, órgãos de controle interno e externo do Governo Estadual ou Federal; e 

XV - adquirir e manter em bom estado equipamentos multimídia, direcionados à cultura digital, que 
contribuam com o objeto pactuado, salvo quando a Entidade declare que já possui equipamento em 
adequadas condições de manutenção e funcionamento, comprometendo-se a disponibilizá-lo para 
uso na execução da parceria. 

 

5. DOS VALORES 

Para execução das atividades previstas no Plano de Trabalho deste TCC, serão disponibilizados pelo 
Ente Público recursos no valor total de R$ 300.000,00 (Trezentos mil reais) em parcela única, de acordo 
com o Cronograma de Desembolso constante do Plano de Trabalho, correspondente à Nota de 
Reserva 2025NR00211, de 02/05/2025. 

5.1 Da movimentação dos recursos financeiros 
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Os recursos referentes ao presente Termo de Compromisso Cultural, a serem desembolsados pelo 
Ente Público, serão depositados e geridos em conta específica de instituição financeira indicada pela 
entidade cultural, na Agência 526 - AGENCIA DE NEGOCIOS TERRA VERMELHA – Banco 021 - 
BANESTES, na cidade Vila Velha , UF ES, em conformidade com os prazos estabelecidos no 
Cronograma Financeiro constante do Plano de Trabalho. 

5.1.1 Os recursos depositados nesta conta bancária específica, enquanto não empregados na sua 
finalidade, serão obrigatoriamente aplicados: 

I - em caderneta de poupança, ou 

II - em fundo de aplicação financeira de curto prazo ou operação de mercado aberto lastreada em 
título da dívida pública. 

5.1.2 Os recursos deste Termo de Compromisso Cultural serão utilizados exclusivamente para o 
pagamento das despesas previstas no objeto do TCC, vedada a sua aplicação em finalidade diversa, 
ainda que decorrentes de necessidade emergencial do PONTÃO DE CULTURA. 

5.1.3 Os rendimentos de aplicações financeiras poderão ser aplicados para manter o poder de compra 
dos recursos da parceria, bem como para ampliação ou criação de metas, durante a vigência do TCC, 
desde que contribuam para a execução do objeto, ou para incremento deste. 

5.1.4 O uso de rendimentos para as finalidades descritas no item 5.1.3 poderá ser realizado sem 
autorização prévia da administração pública, desde que seja descrito no Relatório de Execução do 
Objeto, com motivação. 

5.1.5 O remanejamento de recurso no plano de trabalho poderá ocorrer desde que: 

I - seja realizado durante a vigência do TCC; 

II - tenha como finalidade o cumprimento do objeto pactuado; 

III - não altere o valor global do orçamento aprovado no TCC. 

5.1.6 Após a conclusão, rescisão ou extinção deste TCC, os saldos financeiros remanescentes, 
inclusive os provenientes das receitas obtidas das aplicações financeiras realizadas, deverão ser 
devolvidos pelo PONTÃO DE CULTURA ao Ente Público, no prazo de trinta dias. 

 
 

 

6. DO ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO 

6.1. A Secult realizará o acompanhamento e a avaliação da execução deste TCC, periodicamente, 
durante a vigência da parceria, com vistas a promover o levantamento de dados para subsidiar a 
avaliação da prestação de contas podendo, para tanto: 

I - exigir informações técnicas (incluindo relatório fotográfico), prestações de contas parciais e/ou 
final a qualquer momento; 
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II - exigir o registro, nos sistemas institucionais indicados pelo Ministério da Cultura, das atividades 
provenientes da execução do TCC; 

III - usar os diversos canais eletrônicos de comunicação e divulgação absorvendo informações sobre 
a execução do TCC e adotando providências necessárias, quando for o caso; 

IV - fazer vistoria in loco (vistoria no local); 

V - utilizar apoio técnico de terceiros, delegar competência ou firmar parcerias com órgãos ou 
entidades. 

6.2 A Secult produzirá registros sobre suas atividades de acompanhamento e monitoramento, por 
meio de certidões, memórias de reunião, relatórios ou outros documentos técnicos, podendo propor 
à entidade cultural a reorientação das ações ou a realização de ajustes para aprimorar a execução do 
objeto da parceria. 

6.3 Os TCCs estarão também sujeitos aos mecanismos de controle social previstos na legislação e ao 
acompanhamento por comissões e conselhos de políticas públicas da área cultural. 

 

7. DA PRESTAÇÃO DE CONTAS 

7.1 A prestação de contas será apresentada por meio do Relatório de Execução do Objeto,, no prazo 
de noventa dias após o fim da vigência do TCC, contendo: 

I - relato das atividades realizadas para o cumprimento do objeto, que deve tratar sobre o alcance 
dos objetivos, sobre ações eventualmente realizadas para promover a acessibilidade e os 
desdobramentos do projeto, tendo por referência as informações constantes no plano de trabalho; 

II - comparativo de metas propostas com os resultados alcançados, a partir das informações 
constantes do plano de trabalho, podendo a comprovação sobre os produtos e serviços relativos às 
metas se dar pela apresentação de fotos, listas de presença, vídeos, entre outros; 

III - material que comprove a execução de cada item de despesa e a consecução de cada uma das 
metas (fotos, listas de presença, vídeos, entre outros) descrito no Plano de Trabalho. 

7.2 Os documentos originais de comprovação do cumprimento do objeto deverão ser guardados pelo 
PONTÃO DE CULTURA pelo prazo de cinco anos após a entrega da prestação de contas. 

7.3 O prazo de apresentação do Relatório de Execução do Objeto poderá ser prorrogado por até trinta 
dias, mediante solicitação fundamentada do PONTÃO DE CULTURA. 

7.4 Caso o Ente Público verifique que houve inadequação na execução do objeto, o PONTÃO DE 
CULTURA será notificado para apresentar Relatório de Execução Financeiro, no prazo de trinta dias, 
contendo: 

I- - relação de pagamentos, com indicação dos beneficiários desses pagamentos e identificação do 
item de despesa e meta relacionados a cada pagamento; 
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II - extrato bancário da conta do TCC, incluindo toda a movimentação desde a abertura até a última 
movimentação, e conciliação bancária; e 

III - comprovante de recolhimento do saldo remanescente de recursos, quando houver. 

7.5 O Ente Público considerará que houve inadequação na execução do objeto quando configurada 
uma das seguintes hipóteses: 

I- - quando for identificado o descumprimento injustificado do alcance das metas; ou 

II - quando for aceita denúncia de irregularidade, mediante juízo de admissibilidade realizado pelo 
Ente Público. 

 

8. DOS BENS REMANESCENTES 

8.1 Os bens patrimoniais adquiridos, produzidos, transformados ou construídos com recursos deste 
TCC são da titularidade da Entidade Cultural celebrante e ficarão afetados ao objeto do presente TCC 
durante o prazo de sua duração, sendo considerados bens remanescentes ao seu término, 
dispensada a celebração de instrumento específico para esta finalidade. 

8.2 Quando da extinção da parceria, os bens remanescentes permanecerão na propriedade da 
Entidade Cultural, na medida em que os bens sejam úteis à continuidade da execução de ações de 
interesse social pela organização. 

8.3 Caso a prestação de contas final seja rejeitada, a titularidade dos bens remanescentes 
permanecerá com a Entidade Cultural, observados os seguintes procedimentos: 

I - não será exigido ressarcimento do valor relativo ao bem adquirido quando a motivação da rejeição 
não estiver relacionada ao seu uso ou aquisição; ou 

II - o valor pelo qual o bem remanescente foi adquirido deverá ser computado no cálculo do dano ao 
erário a ser ressarcido, quando a motivação da rejeição estiver relacionada ao seu uso ou aquisição. 

8.4 Na hipótese de dissolução da Entidade Cultural durante a vigência do TCC, o valor pelo qual os 
bens remanescentes foram adquiridos deverá ser computado no cálculo do valor a ser ressarcido. 

8.5 A Entidade Cultural poderá realizar doação dos bens remanescentes a terceiros, inclusive 
beneficiários da política pública objeto da parceria, desde que demonstrada sua utilidade para 
realização ou continuidade de ações de interesse social. 

8.6 Os bens remanescentes poderão ter sua propriedade revertida para o Ente Público, a critério 
deste, se ao término da parceria ficar constatado que a Entidade Cultural não terá condições de dar 
continuidade à execução de ações de interesse social e a transferência da propriedade for necessária 
para assegurar a continuidade do objeto pactuado, seja por meio da celebração de nova parceria, 
seja pela execução direta do objeto pela Administração Pública Federal. 

8.7 A destinação dos bens remanescentes poderá ser alterada por meio da celebração de Termo 
Aditivo ao TCC, após solicitação fundamentada de uma das partes. 
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8.8 No caso de término da execução do TCC antes da manifestação sobre eventual solicitação de uma 
das partes de alteração da destinação dos bens remanescentes, a custódia dos bens permanecerá 
sob a responsabilidade da Entidade Cultural até a decisão do pedido. 

 

9. DA PROPRIEDADE INTELECTUAL 

9.1 Caso as atividades realizadas pela ENTIDADE CULTURAL com recursos públicos provenientes do 
Termo de Compromisso Cultural deem origem a bens passíveis de proteção pelo direito de 
propriedade intelectual, a exemplo de invenções, modelos de utilidade, desenhos industriais, obras 
intelectuais, cultivares, direitos autorais, programas de computador e outros tipos de criação, a 
ENTIDADE CULTURAL terá a titularidade da propriedade intelectual e a participação nos ganhos 
econômicos resultantes da exploração dos respectivos bens, os quais ficarão gravados com cláusula 
de inalienabilidade durante a vigência do Termo de Compromisso Cultural. 

9.2 - A ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL declara, mediante a assinatura deste instrumento, que 
se responsabiliza integralmente por providenciar desde já, independente de solicitação da 
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA, todas as autorizações necessárias para que a ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA, 
sem ônus, durante o prazo de proteção dos direitos incidentes, em território nacional e estrangeiro, 
em caráter não exclusivo, utilize para fins de divulgação da Política Nacional de Cultura Viva, os bens 
submetidos a regime de propriedade intelectual que eventualmente decorrerem da execução deste 
TCC, da seguinte forma: 

9.2.1 - Quanto aos direitos de que trata a Lei Nacional nº 9.279/1996, pelo uso de produto objeto de 
patente, processo ou produto obtido diretamente por processo patenteado, desenho industrial, 
indicação geográfica e marcas; 

9.2.2 - Quanto aos direitos de que trata a Lei Nacional nº 9.610/1998, pelas seguintes modalidades: 

I - a reprodução parcial ou integral, para fins de divulgação; 

II - a tradução para qualquer idioma; 

III - a inclusão em fonograma ou produção audiovisual; 

IV - a inclusão em base de dados, o armazenamento em computador, a microfilmagem e as demais 
formas de arquivamento do gênero. 

9.2 Quando da extinção do TCC, os bens remanescentes passíveis de proteção pelo direito de 
propriedade intelectual poderão ter sua propriedade revertida para o órgão ou entidade pública 
federal, a critério da Administração Pública, quando a ENTIDADE CULTURAL não tiver condições de 
dar continuidade à execução de ações de interesse social e a transferência da propriedade for 
necessária para assegurar a continuidade do objeto pactuado, seja por meio da celebração de nova 
parceria, seja pela execução direta do objeto pela Administração Pública. 
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10. DO PRAZO DE VIGÊNCIA 

10.1 O prazo de vigência deste TCC será de 12 (doze) meses, contados a partir da data de sua 
assinatura, podendo ser prorrogado pelo dobro do tempo pactuado, mediante acordo entre as 
partes, excetuadas as prorrogações de ofício por atraso na liberação dos recursos. 

10.2 A vigência do TCC poderá ser alterada mediante solicitação da entidade cultural, a ser 
apresentada à administração pública em, no mínimo, trinta dias antes do término de sua vigência. 

10.3 A prorrogação de ofício da vigência do instrumento deve ser feita pela administração pública, 
antes do seu término, quando ela der causa a atraso na liberação dos recursos, limitada ao exato 
período do atraso verificado. 

 

11. DA RESCISÃO 

11.1 É facultado ao Ente Público e à entidade cultural rescindirem este TCC, a qualquer tempo, com 
as respectivas condições, sanções e delimitações claras de responsabilidades, além da estipulação de 
prazo mínimo de antecedência para a publicidade dessa intenção, que não poderá ser inferior a 60 
(sessenta) dias. 

11.2 O Ente Público deverá rescindir este TCC caso seja cancelada a certificação simplificada do 
Pontão ou Pontão de Cultura, respeitados os atos jurídicos perfeitos, na forma do art. 11 da Instrução 
Normativa/MinC nº 8/2016. 

11.3 A Entidade Cultural deverá devolver ao Ente Público os saldos financeiros remanescentes, 
inclusive os provenientes das receitas obtidas das aplicações financeiras realizadas, no prazo de trinta 
dias após a conclusão, rescisão ou extinção da parceria, sob pena de adoção de medidas cabíveis para 
ressarcimento ao erário. 

11.4 Havendo rescisão, a entidade cultural fica obrigada a prestar contas de tudo que fora executado 
até a data da rescisão, observado o prazo e regras da Seção 7. 

 

12.. DA PUBLICAÇÃO 

O Ente Público publicará extrato deste TCC no meio oficial de publicidade da administração pública, 
após a assinatura, para que se inicie a produção de seus efeitos. 

 

13. DO FORO 
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Fica eleito o foro de Vitória – Comarca da capital do Estado do Espírito Santo, com renúncia expressa 
a outros, por mais privilegiados que forem, para dirimir dúvidas decorrentes do presente termo de 
compromisso cultural. 

Antes de qualquer providência jurisdicional visando solucionar dúvida quanto à interpretação do 
presente instrumento, as partes deverão buscar solução administrativa, com a participação da 
Procuradoria Geral do Estado, por intermédio de um ou mais meios de solução consensual de 
conflitos previstos na Lei Complementar Estadual nº 1.011/2022. 

 

14. DATA E ASSINATURAS 

E, por assim estarem plenamente de acordo, as partes obrigam-se ao total cumprimento dos termos 
do presente instrumento. 

(assinado eletronicamente) 

BRUNO FAJARDO LIMA 

PRESIDENTE 

Representante legal da entidade cultural 

(assinado eletronicamente)  

FABRÍCIO NORONHA FERNANDES 

Representante legal do órgão  
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:: Portfólio Instituto GG5 :: 
Dados Gerais: Instituto GG5 de Desenvolvimento 
Comunitário Data de fundação: 2003 (Criação) / 2009 
(Formalização) 
Endereço: Av. São Francisco de Assis, 05, Terra Vermelha - Vila Velha – ES 
Telefone celular com DDD: 27 997.865.485 Telefone fixo: 27 – 3244-5093 
E-mail: institutogg5@hotmail.com 

Desde 2003, o Instituto GG5 de Desenvolvimento Comunitário tem se empenhado em 
fortalecer as comunidades da Região 5, 
promovendo projetos e ações que visam o 
desenvolvimento sustentável e responsável. 
Inicialmente, como um fórum local, as 
lideranças se reuniram em formações para 
capacitação e articulação de projetos, como o 
Banco de Empregos, o Informativo Comunitário 
Riquezas da Terra, o Levantamento Sócio Econômico, grupos produtivos e o Projeto do 
Banco de Desenvolvimento Comunitário Terra. No ano de 2009, o Instituto GG5 obteve 
sua legalidade jurídica e, em 2011, mudou sua sede para Terra Vermelha, tornando-se 
uma referência em desenvolvimento local e espaço cultural na região. Atualmente, abriga 
diversos projetos, grupos e coletivos, além de participar ativamente das redes de atuação 
social, comunitária e cultural. O Instituto GG5 atua como uma agência de desenvolvimento 
local, seguindo os princípios da Economia Solidária. Suas instalações contam com um 
auditório para reuniões e ações de formação, onde são realizados cursos e oficinas para 
capacitação da comunidade. Além disso, o Instituto possui um ponto fixo de 
comercialização solidária, uma loja que valoriza a produção local e incentiva a economia 
comunitária. O Banco de Desenvolvimento Comunitário Terra também é uma iniciativa 
importante, que visa fortalecer os empreendimentos locais por meio do acesso a 
microcrédito. Em parceria com o Coletivo R5 e outros grupos, o Instituto GG5 promove 
atividades em rede, promovendo a troca de conhecimentos, experiências e 
potencializando a atuação coletiva em prol do desenvolvimento comunitário. O espaço é 
de uso coletivo, proporcionando um ambiente propício para a realização de ações 
comunitárias, culturais e sociais. O Instituto GG5 de Desenvolvimento Comunitário 
continua sua trajetória comprometida com o fortalecimento das comunidades da Região 5, 
buscando promover ações e projetos que estimulem o desenvolvimento local sustentável, 
a valorização da cultura e a melhoria da qualidade de vida das pessoas que vivem nesse 
território. 
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Rede Comunidade IN Jabaeté – Instituto GG5 – 2023/2024 
O projeto Rede Comunidade IN Jabaeté foi uma realização 
marcante que conectou coletivos e impulsionou a força da 
comunitária na Região 5 de Vila Velha. As ações começaram 
com reuniões de rede, onde coletivos locais se encontraram 
para trocar experiências, identificar demandas e criar 
estratégias conjuntas de atuação. Essas reuniões 
fortaleceram o senso de colaboração e abriram caminho 
para uma articulação efetiva entre diferentes grupos. 

Em seguida, promovemos a Formação de Coletivos com 
Assessoria, capacitando grupos em áreas essenciais como 
gestão, economia solidária e comunicação. Essa etapa foi 
crucial para ampliar o potencial de impacto dos coletivos, 
oferecendo suporte técnico e estratégico para que suas 
iniciativas ganhassem escala e se tornassem mais 
sustentáveis. 

O esforço e dedicação de cada coletivo foram reconhecidos 
na Premiação dos Coletivos, um momento de celebração que 
destacou as iniciativas que mais se destacaram em suas 
áreas de atuação. Esse reconhecimento reforçou a 
importância do trabalho em rede e incentivou os coletivos a 

seguir transformando suas comunidades. 

Culminando o projeto, realizamos o Festival Rede Comunidade IN Jabaeté, que reuniu arte, cultura e cidadania 
em um evento vibrante e inclusivo. O festival não só celebrou a diversidade e a força da comunidade, mas 
também proporcionou um espaço para que os coletivos compartilhassem suas conquistas e dialogassem com o 
público sobre os desafios e oportunidades da vida comunitária. 

O Rede Comunidade IN Jabaeté deixou um legado de integração e transformação social, consolidando uma rede 
de apoio mútua e elevando a atuação dos coletivos a novos patamares. 
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CineCultura – Instituto GG5 – 2024 

O projeto CineCultura, realizado no 
Auditório do Instituto GG5, foi uma 
jornada transformadora que buscou 
levar à comunidade da Região 5 de Vila 
Velha uma experiência cultural rica e 
acessível. Desde o início, o foco foi em 
proporcionar um espaço para exibições 
de filmes, palestras e apresentações que 
r e f l e t i s s e m a d i v e r s i d a d e e a 
criatividade da nossa população. 

Durante a execução do projeto, o 
Aud i t ó r i o pa s s ou po r r e f o rmas 
significativas, tornando-se uma sala 
mult iuso e adequada para uma 
variedade de atividades culturais. O 
ambiente foi projetado para acolher 
exibições regulares do documentário 
#TodoMundoTemUmaHistóriaQualÉaSua, 
além de filmes capixabas e brasileiros, 

fortalecendo a identidade cultural local. As reformas incluíram a instalação de forro acústico, melhorias na 
iluminação e acessibilidade, garantindo que todos pudessem desfrutar das atividades de forma confortável e 
inclusiva. 

A programação do CineCultura foi meticulosamente planejada, e conseguimos realizar três atividades 
principais, que contaram com a presença de aproximadamente 150 pessoas. O público teve a oportunidade de 
se conectar com suas histórias através da exibição de filmes e apresentações culturais, promovendo um espaço 
de diálogo e reflexão. 

Além disso, o projeto também incentivou a participação ativa da comunidade, que contribuiu com doações de 
alimentos não perecíveis, reforçando nosso compromisso com a solidariedade e o apoio a famílias em situação 
de vulnerabilidade social. 

Ao olhar para o impacto do 
CineCultura, é evidente que ele 
não apenas transformou o 
espaço físico do Auditório, mas 
também fortaleceu os laços 
entre os moradores da região, 
promovendo uma cultura de 
inclusão e pertencimento. A 
rea l i zação deste pro jeto 
reafirmou a importância do 
Instituto GG5 como um ponto 
de referência cultural na 
periferia, reafirmando nosso 
compromisso em continuar 
promovendo iniciativas que 
beneficiem a comunidade e 
celebrem a diversidade. 
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Comunidade Interligada – Instituto GG5 – 2022/2023 
O projeto Comunidade Interligada foi um grande sucesso, alcançando resultados 
significativos em relação ao seu objetivo principal, que era valorizar a 
participação social e celebrar a cultura local. Foram atendidos um total de 450 
participantes, entre crianças, jovens, mulheres e idosos, durante as atividades 
pedagógicas e culturais realizadas ao longo do projeto. Foram oferecidas 60 
horas de oficinas, divididas em 30 aulas, que visaram estimular o 
desenvolvimento pessoal e social dos participantes. As oficinas de Letra & Rima, 
Foto & Vídeo, Skate, Graffiti, Trança e Dança foram realizadas em diversos 
locais, com o intuito de facilitar o acesso e a participação de todos os 
envolvidos. O encerramento do projeto Comunidade Interligada culminou com a 
realização do Festival Comunidade Interligada, um evento comunitário que 
celebrou a cultura local e valorizou a participação social. O evento contou com a 
apresentação das oficinas de Letra & Rima, Foto & Vídeo, Skate, Graffiti, Trança 
e Dança, além de atrações locais como o grupo Quinto Distrito e o super show da 
Banda Casaca. O Festival foi um grande sucesso, reunindo toda a comunidade em 
uma grande celebração da cultura e da participação social. Além das oficinas, o 
Festival Comunidade Interligada também ofereceu serviços clínicos e 
odontológicos, garantindo o acesso à saúde para todos os participantes. A 
recreação infantil com pula pula e a feira solidária com empreendedores locais 

também foram um sucesso, proporcionando momentos de diversão e interação para toda a comunidade. 

Rede Solidária de Empreendedores da 
Região 5 – 2022/2023 

A Rede Solidária de Empreendedores da Região 5 (RESER 5) é um projeto 
do Instituto GG5 de Desenvolvimento Comunitário voltado para os nano 
empreendedores da Região 5 de Vila Velha. A RESER 5 promove 
periodicamente encontros itinerantes no território, oferecendo 
capacitações, acesso ao Crédito Rotativo Solidário do Banco Terra e outros 
benefícios especialmente preparados para apoiar o desenvolvimento dos 
empreendimentos locais A RESER 5 é para que os nanos empreendedores 
da Região 5 façam parte e aproveitem todas as oportunidades oferecidas 
para impulsionar o seu negócio. O Instituto GG5 de Desenvolvimento 
Comunitário está aqui para auxiliar e fortalecer geração de renda loca.  

Feira Vitual de Economia Solidária 
2021 
O projeto da Feira Virtual de Economia Solidária de Vila Velha foi um 
evento incrível! Realizada nos dias 07 e 08 de maio de 2021, às 17 horas, 
de forma online, a feira contou com transmissão ao vivo pelo Facebook e 
YouTube do Instituto GG5. Durante o evento, foram oferecidas formações, 
oportunidades de comercialização virtual, sorteios, promoções e uma 
programação cultural diversificada, com apresentações de congo, poesias e 
shows musicais. A feira proporcionou um espaço para divulgar e promover 
experiências e trocas solidárias, além de apoiar a comercialização de 
produtos locais. A FESOL 2021 foi uma realização do Instituto GG5 de 
Desenvolvimento Comunitário e da Rede Vilavelhense de Economia 
Solidária - REVIVESOL, com o apoio da Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico de Vila Velha - PMVV. O evento contou com a parceria e 
colaboração de diversos atores envolvidos na Economia Solidária local. É 
importante destacar que o projeto da feira foi aprovado no Edital Artes 
Integradas FunCultura, por meio da Lei Aldir Blanc do Estado do Espírito Santo. Essa aprovação viabilizou a 
realização do evento, fortalecendo a economia solidária e fomentando a cultura local.  
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R5 Skate Street 2021 
 

O 
R5 Skate Street foi um projeto extraordinário realizado pelo Coletivo R5 em parceria com o Instituto GG5 de 
Desenvolvimento Comunitário. Este evento foi realizado nos dias 06 de novembro e 18 de dezembro de 2021, das 14h 
às 18h, nas localidades da Praça dos Desbravadores e UMEF Ilha da Jussara, em Ulisses Guimarães. O destaque do 
evento foi a empolgante competição Best Trick, que contou com diversas categorias emocionantes, incluindo 
Feminino, Mirim, Iniciante e Amador. O público presente teve o privilégio de testemunhar as habilidades incríveis dos 
competidores e se encantar com manobras espetaculares. Além das competições de skate, o R5 Skate Street ofereceu 
uma programação cultural rica e diversificada para animar e entreter a todos. Os talentosos artistas RAP Miquéias e 
DJ Fabi Roccio trouxeram muita música e energia contagiante, criando uma atmosfera vibrante. A dança também teve 
seu merecido destaque, com o grupo Urban Axé Dance se apresentando com coreografias envolventes e cheias de 
estilo. O grafiteiro Nico GDT contribuiu com sua criatividade e expressão artística ao vivo, deixando sua marca nas 
paredes e proporcionando uma experiência visual única. É importante ressaltar que o projeto R5 Skate Street foi 
aprovado no Edital 030/2018 - FUNCULTURA, uma conquista significativa que possibilitou a realização deste evento 
marcante. Através desse projeto, o Coletivo R5 e o Instituto GG5 promoveram não apenas a diversão e o 
entretenimento, mas também a integração da comunidade local e a valorização da cena skate, fortalecendo o espírito 
de união, expressão criativa e cultura urbana. O R5 Skate Street foi uma celebração da paixão pelo skate, uma 
oportunidade de mostrar talento e habilidade, e um momento inesquecível para todos os envolvidos.  

Campanha #SeLigaNaSegurança – Instituto GG5 – 2021 
A campanha publicitária #SeLigaNaSegurança, foi realizada por meio do 
Instituto GG5 de Desenvolvimento Comunitário, através dessa parceria, 
foram realizadas diversas ações de sensibilização sobre o uso seguro da 
energia elétrica. Foram instalados painéis de grafite e distribuídos 
materiais impressos e campanhas nas redes sociais para conscientizar a 
população sobre os cuidados necessários ao lidar com a eletricidade. No 
dia 03/12/2021, um evento especial foi realizado na praça da Melhor 
Idade em Terra Vermelha, marcando o encerramento da campanha. O 
evento contou com uma série de atividades e serviços para a comunidade, 
incluindo corte de cabelo, orientações sobre a Tarifa Social, atendimento 
de saúde, aulão de dança e atividades recreativas para crianças. Essas 
ações visaram promover a segurança e o bem-estar das comunidades, 
além de conscientizar sobre a importância do uso adequado da energia 
elétrica. A campanha #SeLigaNaSegurança proporcionou momentos de 
interação, aprendizado e diversão para os moradores da Região 5 de Vila 
Velha, reforçando a importância da conscientização com relação à energia 
elétrica e promovendo ações que beneficiaram a comunidade como um 
todo.  
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Capacitação para Coletivos 2021 
O projeto Capacitação para Coletivos, promovido pelo Instituto GG5 
de Desenvolvimento Comunitário, foi uma iniciativa de sucesso que 
capacitou quatro coletivos da Região 5 de Vila Velha. A proposta do 
projeto foi proporcionar uma formação abrangente, abordando desde 
a criação e composição da equipe até ferramentas organizacionais, 
metodologias e tecnologias sociais da Economia Solidária. O objetivo 
foi capacitar os coletivos para que pudessem desenvolver ações 
efetivas e impactantes em suas comunidades. O projeto foi 
contemplado por meio da Chamada Pública Reconexão Periferias, 
promovida pela Fundação Perseu Abramo. Essa conquista viabilizou a 
realização da capacitação e reforçou o reconhecimento do trabalho do 
Instituto GG5 na promoção do desenvolvimento comunitário. 

Apoio a Finanças Solidárias  2020 
O Instituto GG5 de Desenvolvimento Comunitário e o Banco 

Comunitário – Terra no desenvolvimento dos trabalhos dentro do projeto de prestação de serviços financeiros 
solidários, com o objetivo de contribuir com o desenvolvimento local das comunidades da área de abrangência 
das comunidades da Região 5 de Vila Velha/ES. Atraves da parceria firmada junto a Agência de 
Desenvolvimento das Micro e Pequenas Empresas e do Empreendedorismo – ADERES e a Rede de Bancos da 
Economia Solidária do Espirito Santo, o projeto foi realizado desde Fevereiro de 2020 e possuiu um ano de 
duração. 

Segurança nas                                                    Comunidades 2019 
O Instituto GG5 de Desenvolvimento Comunitário, em parceria com a EDP Brasil, realizou a Campanha 
#SegurançaNasComunidades. O objetivo dessa iniciativa foi desenvolver ações de conscientização e sensibilização 
junto à comunidade da Região 5 de Vila Velha/ES sobre o uso seguro da energia elétrica. A campanha teve como 
foco principal informar os moradores sobre os riscos e cuidados necessários ao lidar com a eletricidade, visando a 
prevenção de acidentes e a promoção da segurança nas comunidades. Para alcançar esse objetivo, foram 
realizadas diversas atividades, como palestras, workshops, distribuição de materiais informativos e campanhas de 

conscientização nas redes sociais.  O Instituto GG5 e a EDP 
Brasil reconhecem a importância de promover a segurança e 
bem-estar da comunidade, e por isso se uniram nessa 
campanha, buscando levar informações essenciais para a 
prevenção de acidentes relacionados ao uso da energia 
elétrica. Através da conscientização e do engajamento da 
população, foi possível criar uma cultura de segurança, 
reduzindo os riscos e protegendo a vida dos moradores. O 
Instituto GG5 de Desenvolvimento Comunitário reafirma seu 
compromisso em promover ações que contribuam para o 
desenvolvimento e bem-estar da comunidade. A Campanha 
#SegurançaNasComunidades é mais uma iniciativa que 
fortalece essa missão, levando informação e conscientização 
para garantir a segurança e qualidade de vida dos moradores 
da Região 5 de Vila Velha/ES. 
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Oficinas de Edição de Audiovisual 2019  
O Instituto GG5 de Desenvolvimento Comunitário realizou as oficinas de 
Audiovisual - Especial Edição de Vídeo, projeto contemplado no EDITAL de 
Audiovisual da SECULT/ES - 2019. Essa iniciativa faz parte do programa de 
promoção e continuidade da educação em audiovisual para as comunidades 
locais, especialmente aquelas que vivem em situação de vulnerabilidade na 
Região 5 de Vila Velha - ES. O projeto foi idealizado em parceria com o Ponto 
de Cultura Museu do Comum, com o objetivo de ampliar o repertório 
sociocultural das pessoas por meio da educação em audiovisual. As oficinas 
ofereceram a oportunidade de aprendizado e prática de edição de vídeos, 
permitindo que os participantes desenvolvessem habilidades nessa área. O 
Instituto GG5 de Desenvolvimento Comunitário reafirma seu compromisso em 
proporcionar oportunidades de desenvolvimento e expressão cultural para as 
comunidades locais. O projeto de oficinas de Audiovisual - Especial Edição de 
Vídeo foi uma importante iniciativa para fortalecer a educação em 

audiovisual, promover a inclusão e estimular a criatividade dos participantes, mesmo em meio aos desafios impostos 
pela pandemia. 

Projeto Memórias da Terra Museu do Comum 2019 
O projeto "Memórias da Terra", realizado em 2019 
pelo Instituto GG5 de Desenvolvimento Comunitário, 
teve como objetivo promover a educação patrimonial 
e ampliar o repertório sociocultural das comunidades 
locais em situação de vulnerabilidade. Por meio de 
oficinas de artesanato, fotografia e audiovisual, o 
projeto buscou fortalecer o conhecimento local e 
registrar a história e o patrimônio cultural das regiões 
atendidas. O Instituto GG5 foi contemplado pelo 
Edital de Educação Patrimonial do Fundo Estadual de 
Cultura do Governo do Estado do Espírito Santo, o que 
possibilitou a realização do projeto. Durante as 
oficinas de artesanato, os participantes puderam 
aprender técnicas tradicionais e valorizar o saber 
local, fortalecendo a identidade cultural da 
comunidade. Já nas oficinas de fotografia e 
audiovisual, os participantes foram capacitados para 
registrar 
e 

documentar as memórias e histórias do local. O projeto "Memórias da 
Terra" teve um impacto significativo na valorização e preservação do 
patrimônio cultural das comunidades atendidas. Além disso, 
proporcionou uma oportunidade de aprendizado e desenvolvimento para 
os participantes, fortalecendo sua autoestima e estimulando sua 
participação ativa na construção da identidade cultural local. O 
Instituto GG5 de Desenvolvimento Comunitário reafirma seu 
compromisso em promover a educação, a cultura e o desenvolvimento 
sustentável das comunidades, por meio de projetos como o "Memórias 
da Terra". Acreditamos que a valorização do patrimônio cultural e o 
fortalecimento das identidades locais são fundamentais para a 
construção de uma sociedade mais inclusiva, diversa e consciente de 
sua história. 
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Banco de Desenvolvimento Comunitário Terra 

O Banco de Desenvolvimento Comunitário Terra, inaugurado em novembro de 2005, é uma instituição financeira que 
surgiu com o objetivo de atender a demanda de crédito e fortalecer o comércio local na Região 5 de Vila Velha. 
Sendo o segundo Banco Comunitário do estado, o Banco Terra desempenha um papel fundamental na promoção do 
desenvolvimento econômico e social da comunidade. 

Uma característica distintiva do Banco Terra é a utilização da Moeda Terra, uma moeda social própria que visa 
fortalecer a economia local e estimular o comércio entre os empreendimentos da região. Além disso, o Banco Terra é 
ativo em redes de Economia Solidária, como a REVIVESOL (rede municipal), FEPS (rede estadual) e FBES (rede 
brasileira), buscando parcerias e trocas de experiências para fortalecer o movimento de economia solidária no 
estado. 

O Banco Terra oferece uma variedade de serviços bancários para atender às necessidades da comunidade. Entre esses 
serviços, estão o recebimento de contas, crédito produtivo para impulsionar empreendimentos locais, crédito de 
consumo para apoiar o consumo consciente e responsável, e crédito habitacional para ajudar na realização do sonho 
da casa própria. Além disso, o Banco Terra executa termos de parceria com a ADERES (Agência de Desenvolvimento 
das Micro e Pequenas Empresas e do Empreendedorismo do Estado do Espírito Santo), fortalecendo a atuação 
conjunta entre os bancos comunitários e os órgãos de desenvolvimento estaduais. 

O Banco de Desenvolvimento Comunitário Terra desempenha um papel fundamental no fortalecimento da economia 
local e na promoção da inclusão financeira e social da comunidade. Através de suas ações, o Banco Terra busca 
fomentar o empreendedorismo, fortalecer os empreendimentos locais e contribuir para o desenvolvimento 
sustentável da Região 5. Com seu compromisso com a Economia Solidária e sua atuação em parceria com outras 
instituições, o Banco Terra está empenhado em construir uma comunidade mais justa, inclusiva e próspera. 
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FESOL – Feira de Economia Solidária 

A Feira de Economia Solidária (FESOL) é um evento que tem como objetivo fortalecer a comercialização dos 
grupos da economia solidária vinculados ao Instituto GG5 de Desenvolvimento Comunitário e ao Banco Terra. 
Esse projeto foi realizado ao longo dos anos de 2006 a 2009, com algumas edições sendo realizadas na sede 
do Banco Terra e outras em frente à escola de Terra Vermelha. A FESOL teve um impacto significativo na 
promoção e valorização dos empreendimentos de economia solidária da Região 5 de Vila Velha. Ao oferecer 
um espaço de exposição e venda dos produtos dos grupos, a feira contribuiu para o fortalecimento desses 
empreendimentos e para o estímulo à economia local. Após um período de pausa, a FESOL retornou em 2015 
com um novo formato. Passou a ser realizada como uma feira anual, que acontece em frente à sede do 
Instituto GG5. Essa nova configuração permitiu uma maior visibilidade dos grupos participantes e ampliou as 
oportunidades de comercialização e interação com a comunidade. 

A FESOL se tornou um evento importante no calendário da Região 5, sendo aguardado anualmente pela 
comunidade. Além da comercialização de produtos, a feira também promove momentos de integração e 
troca de experiências entre os participantes e visitantes. É um espaço de valorização da economia solidária, 
da cultura local e do empreendedorismo comunitário. O Instituto GG5 de Desenvolvimento Comunitário e o 
Banco Terra estão orgulhosos de contribuir para a realização da FESOL e de apoiar os grupos da economia 
solidária em suas iniciativas. Através desse projeto, buscamos fortalecer os empreendimentos locais, 
promover a sustentabilidade econômica e social e construir uma comunidade mais justa e solidária. 

A FESOL é mais do que uma feira, é uma oportunidade de transformação e de valorização dos talentos e da 
diversidade da nossa região. Convidamos a todos para participarem desse evento e conhecerem o trabalho 
incrível realizado pelos grupos da economia solidária da Região 5. Juntos, podemos construir uma 
comunidade mais forte, inclusiva e sustentável. 
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Ponto de Cultura Museu do Comum – Terra Vermelha 

Desde 2006 um grupo de Jovens vem realizando atividades culturais na Região 5, junto ao Instituto 
GG5 com atividades de cineclube, escola de informática e cidadania, fotografia, fomento a feiras 
culturais e apoio em eventos comunitários. Em 2010, o grupo participou de um curso de audiovisual 
promovido pela ong “Parceiros do Bem” e se tornou Núcleo Permanente de Audiovisual com o projeto 
“Rede Olhares do Mundo” realizando diversos vídeos na comunidade, em 2011, o núcleo recebeu o 
projeto Museu do Comum, onde foram formadas 3 turmas em audiovisual e produzidos outros 5 
vídeos e realizado o lançamento da 1º Mostra de Audiovisual de Terra Vermelha, dessa maneira foi 
chancelado pelo MINC como PONTO DE CULTURA MUSEU do COMUM – TERRA VERMELHA, com a 
intenção de produzir vídeos na comunidade, dar cursos e oficinas de audiovisual e fotografia e 
registrar a cultura local.Em 2013 o “Projeto Museu do Comum” foi concluído e os jovens da 
comunidade se empoderaram prosseguindo com as atividades culturais locais, realizando ações e 
integrando outros atores culturais, trabalhando em rede com projetos que envolvem música, 
audiovisual, fotografia, esporte, saberes locais, intervenções culturais, sociais e outras expressões 
artísticas. 

 

Projeto de Aquecedores Solares de Baixo Custo 
O Projeto de Aquecedores Solares de Baixo Custo é uma iniciativa do Instituto GG5 em parceria com 
diversas organizações, como o Instituto EDP, a Rede Desenvolver e a Sociedade do Sol. O projeto consistiu 
na realização de um curso de capacitação para a montagem e instalação de aquecedores solares de baixo 
custo. Uma das etapas do projeto foi a instalação de um equipamento de Aquecedor Solar de Baixo Custo 
(ASBC) em residências da localidade. O objetivo principal do projeto é oferecer uma alternativa 
sustentável e econômica para o aquecimento de água, compartilhando essa tecnologia com a comunidade. 

Por meio dessa iniciativa, buscamos promover o uso de energia solar como uma opção viável e acessível, 
contribuindo para a redução do consumo de energia convencional e para a preservação do meio ambiente. 
O Instituto GG5 e seus parceiros estão empenhados em disseminar conhecimentos e tecnologias que 
possam beneficiar as comunidades, melhorando sua qualidade de vida e promovendo práticas mais 
sustentáveis. Através do Projeto de Aquecedores Solares de Baixo Custo, estamos trabalhando para ampliar 
o acesso a soluções energéticas mais eficientes e ecologicamente responsáveis, proporcionando economia 
financeira e contribuindo para um futuro mais sustentável. 
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Projeto Curso de Artesanato 

O Instituto GG5 de Desenvolvimento Comunitário em parceria com o SESI promoveu o projeto do curso de 
artesanato. Por meio dessa iniciativa, foram oferecidas oficinas semanais de artesanato para pessoas de todas as 
idades. Desde o seu início em 2015, o curso proporcionou oportunidades de aprendizado e desenvolvimento de 
habilidades artísticas. Além disso, o projeto incentivou a profissionalização dos participantes, incentivando a 
confecção da carteira do artesão e gerando renda por meio do artesanato. Ao longo desses 3 anos de atuação, o 
projeto do curso de artesanato se destacou como uma forma de fortalecer a cultura local, preservando técnicas 
tradicionais e estimular a criatividade dos artesãos. Através das oficinas, os participantes tiveram oportunidade de 
aprender diferentes técnicas, explorar sua criatividade e aprimorar suas habilidades artísticas. 

O curso de artesanato é mais uma iniciativa do Instituto GG5 que buscou fortalecer o empreendedorismo e a cultura 
local, contribuindo para o desenvolvimento sustentável da região. Através desse projeto, proporcionamos um 
espaço de aprendizado, troca de experiências e crescimento pessoal para os participantes. Estamos comprometidos 
em oferecer oportunidades de capacitação e desenvolvimento para as pessoas da comunidade, promovendo a 
valorização das atividades artesanais e o fomento da economia local. O Instituto GG5 de Desenvolvimento 
Comunitário continuará investindo em projetos que contribuam para o crescimento e aprimoramento da região. 

Programa Ponto Cult, link do youtube: https://www.youtube.com/watch?

v=kfSH4InoD1U&feature=share 

Matéria do site da Prefeitura de Vila Velha sobre o curso de artesanato: http://

www.vilavelha.es.gov.br/noticias/2015/08/artesas-de-terra-vermelha-se- associam-e-

conseguem-apoio-no-banco-comunitario-7098 
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https://www.youtube.com/watch?v=kfSH4InoD1U&feature=share
https://www.youtube.com/watch?v=kfSH4InoD1U&feature=share
http://www.vilavelha.es.gov.br/noticias/2015/08/artesas-de-terra-vermelha-se-associam-e-conseguem-apoio-no-banco-comunitario-7098
http://www.vilavelha.es.gov.br/noticias/2015/08/artesas-de-terra-vermelha-se-associam-e-conseguem-apoio-no-banco-comunitario-7098
http://www.vilavelha.es.gov.br/noticias/2015/08/artesas-de-terra-vermelha-se-associam-e-conseguem-apoio-no-banco-comunitario-7098
http://www.vilavelha.es.gov.br/noticias/2015/08/artesas-de-terra-vermelha-se-associam-e-conseguem-apoio-no-banco-comunitario-7098
http://www.vilavelha.es.gov.br/noticias/2015/08/artesas-de-terra-vermelha-se-associam-e-conseguem-apoio-no-banco-comunitario-7098


Dia de Lazer 

O Projeto DIA DE LAZER, promovido pelo Instituto GG5 de Desenvolvimento Comunitário, consiste em realizar 
atividades lúdicas, artísticas, culturais e sociais para incentivar a vivência e boas práticas na comunidade. Essas 
ações são realizadas em datas específicas, como Dia das Crianças, Dia do Meio Ambiente, Dia das Mães, entre 
outras. Os projetos são conduzidos por grupos de voluntários, entidades sociais e parceiros comerciais que 
colaboram para proporcionar um dia repleto de atividades recreativas, brindes, conscientização e muita diversão. 
As atividades são realizadas nas ruas ou nas proximidades da sede do Instituto GG5. Através do DIA DE LAZER, 
buscamos fortalecer os laços comunitários, estimular a interação social, promover a consciência ambiental e 
disseminar boas práticas por meio de ações que envolvam a participação ativa dos moradores da região. 

O Instituto GG5 acredita na importância do lazer e do entretenimento como elementos fundamentais para o bem-
estar e o desenvolvimento humano. Por isso, dedicamos esforços para proporcionar momentos de alegria, diversão e 
aprendizado para todos os participantes. Os projetos do DIA DE LAZER são uma forma de integrar a comunidade, 
estimular a criatividade, promover a inclusão e incentivar a participação ativa dos moradores. Com isso, buscamos 
fortalecer os vínculos sociais e contribuir para o desenvolvimento sustentável e harmonioso da nossa região. 
Estamos comprometidos em realizar atividades que tragam benefícios tangíveis para a comunidade, proporcionando 
momentos de lazer, cultura e cidadania. O Instituto GG5 de Desenvolvimento Comunitário reafirma seu compromisso 
em criar um ambiente mais acolhedor, participativo e solidário para todos. 
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Parceiros Colaborativos 

 

20
25

-Q
17

8R
G

 -
 E

-D
O

C
S

 -
 D

O
C

U
M

E
N

T
O

 O
R

IG
IN

A
L 

   
13

/0
5/

20
25

 1
3:

52
   

 P
Á

G
IN

A
 2

5 
/ 3

3



Prêmios 

Prêmio Caixa de Melhores Práticas em Gestão Local: 

É um programa que, desde 1999, reconhece, premia e divulga os 
melhores projetos sustentáveis que receberam apoio ou recursos da Caixa 
e que contribuíram para a qualidade de vida e para o desenvolvimento 
dos brasileiros. O Instituto GG5 foi premiado na versão 2007/2008 com o 
projeto Rede Social https://www.youtube.com/watch?v=oCprlE7atlE 

037/2024 REALIZAÇÃO DE FINANÇAS SOLIDÁRIAS

Edital 04/2023 - Valorização da Diversidade Cultural Capixaba - Territórios 
Criativos

Edital SICOOB Social 2024 

Nº  002/2023 - VILA VELHA - APOIO A REFORMAS,DE SALAS DE CINEMA

Lei Aldir Blanc Subsídio ao Espaço Cultural – Vila Velha

Feira Virtual de Economia Solidária -  EDITAL ARTES INTEGRADAS - INCISO 
III DA LEI ALDIR BLANC - ES-3 

Oficinas de Audiovisual – Especial Edição de Vídeo 
005/2019 – SELEÇÃO DE PROJETOS CULTURAIS SETORIAIS DE 
AUDIOVISUAL

Nº 030/2018 - SELEÇÃO DE PROJETOS DE CULTURA E ARTE NOS 
BAIRROS DO PROJETO ESTRUTURANTE OCUPAÇÃO SOCIAL 

Memórias da Terra Nº 013/2018 - SELEÇÃO DE PROJETOS CULTURAIS DE 
EDUCAÇÃO PATRIMONIAL
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https://www.youtube.com/watch?v=oCprlE7atlE


Clipping 
Festival Comunidade Interligada 
https://es360.com.br/diversao/noticia/festival-comunidade-interligada-traz-cultura-a-jabaete/ 

Reportagem Comitê de Crédito 
https://globoplay.globo.com/v/8635752/?utm_source=facebook&utm_medium=share-
bar&fbclid=IwAR0srYj1T-%20uELwahQjhWgVNkE-F6G3f_Su-N_762jwrI7bjsoJORslPDsCs 

Visita Ministra DH Luislinda Valois ao Coletivo R5 – 2017 http://www.vilavelha.es.gov.br/noticias/
2017/04/prefeito-e-vice-recebem-ministra-dos-direitos- humanos-em-terra-vermelha-14286 

https://www.youtube.com/watch?v=CeXN4Y7TPrs - Lauro Registrando  

https://www.youtube.com/watch?v=C1wQO7c4FlE - Oficinas de urbanização 

https://www.youtube.com/watch?v=L7VYr6xNpm4 - Unidade produtiva de blocos 

http://www.movive.org.br/conteudo/acoes/acoes_interna/?id=a9e77cca-29c7- 41a5-
ac4b-962aab159ed9- Banco Terra Página MOVIVE 

https://riquezasdaterra.wordpress.com/ - Riquezas da Terra, informativo local 

http://www.vilavelha.es.gov.br/noticias/2017/08/prefeitura-orienta-associacao- de-
coletores-de-residuos-solidos-17410 - Matéria PMVV Reunião catadores no GG5 

http://historiastvermelha.blogspot.com.br/2010/05/banco-terra.html - Matéria 
blog Banco Terra 

https://www.facebook.com/institutogg5/ - Pagina facebook 

http://g1.globo.com/espirito-santo/bom-dia-es/videos/t/edicoes/v/comercio-tem- 
moeda-propria-em-bairro-de-vila-velha-es/4370627/ - Matéria no G1 sobre Banco 
Terra 

http://www.soues.com.br/plus/modulos/noticias/ler.php?cdnoticia=2022&categor 
ia=1&nocache=1432312559 - Materia do Lazer na Rua 

https://www.facebook.com/institutogg5/photos/a.260940947295823.66053.2558 
94504467134/880170695372842/?type=3&theater - Postagem de curso na comunidade 
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https://es360.com.br/diversao/noticia/festival-comunidade-interligada-traz-cultura-a-jabaete/
https://globoplay.globo.com/v/8635752/?utm_source=facebook&utm_medium=share-bar&fbclid=IwAR0srYj1T-%2520uELwahQjhWgVNkE-F6G3f_Su-N_762jwrI7bjsoJORslPDsCs
https://globoplay.globo.com/v/8635752/?utm_source=facebook&utm_medium=share-bar&fbclid=IwAR0srYj1T-%2520uELwahQjhWgVNkE-F6G3f_Su-N_762jwrI7bjsoJORslPDsCs
http://www.vilavelha.es.gov.br/noticias/2017/04/prefeito-e-vice-recebem-ministra-dos-direitos-%2520humanos-em-terra-vermelha-14286
http://www.vilavelha.es.gov.br/noticias/2017/04/prefeito-e-vice-recebem-ministra-dos-direitos-%2520humanos-em-terra-vermelha-14286
http://www.vilavelha.es.gov.br/noticias/2017/04/prefeito-e-vice-recebem-ministra-dos-direitos-%2520humanos-em-terra-vermelha-14286
https://www.youtube.com/watch?v=CeXN4Y7TPrs
https://www.youtube.com/watch?v=C1wQO7c4FlE
https://www.youtube.com/watch?v=L7VYr6xNpm4
http://www.movive.org.br/conteudo/acoes/acoes_interna/?id=a9e77cca-29c7-41a5-ac4b-962aab159ed9
http://www.movive.org.br/conteudo/acoes/acoes_interna/?id=a9e77cca-29c7-41a5-ac4b-962aab159ed9
http://www.movive.org.br/conteudo/acoes/acoes_interna/?id=a9e77cca-29c7-41a5-ac4b-962aab159ed9
https://riquezasdaterra.wordpress.com/
http://www.vilavelha.es.gov.br/noticias/2017/08/prefeitura-orienta-associacao-de-coletores-de-residuos-solidos-17410
http://www.vilavelha.es.gov.br/noticias/2017/08/prefeitura-orienta-associacao-de-coletores-de-residuos-solidos-17410
http://www.vilavelha.es.gov.br/noticias/2017/08/prefeitura-orienta-associacao-de-coletores-de-residuos-solidos-17410
http://historiastvermelha.blogspot.com.br/2010/05/banco-terra.html
https://www.facebook.com/institutogg5/
http://g1.globo.com/espirito-santo/bom-dia-es/videos/t/edicoes/v/comercio-tem-moeda-propria-em-bairro-de-vila-velha-es/4370627/
http://g1.globo.com/espirito-santo/bom-dia-es/videos/t/edicoes/v/comercio-tem-moeda-propria-em-bairro-de-vila-velha-es/4370627/
http://www.soues.com.br/plus/modulos/noticias/ler.php?cdnoticia=2022&categoria=1&nocache=1432312559
http://www.soues.com.br/plus/modulos/noticias/ler.php?cdnoticia=2022&categoria=1&nocache=1432312559
https://www.facebook.com/institutogg5/photos/a.260940947295823.66053.255894504467134/880170695372842/?type=3&theater
https://www.facebook.com/institutogg5/photos/a.260940947295823.66053.255894504467134/880170695372842/?type=3&theater
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ANEXO 05 - Plano de Aplicação de Recursos
Este Plano de Aplicação de Recursos deve ter consonância com o ANEXO 04 - Planejamento do Projeto

(Campos preenchimento obrigatório: destacados de amarelo)Orientações:

a) Valor total do projeto deve estar exatamente igual com o disponível no Edital (e na categoria inscrita).

b) Preferencialmente, indicar o parâmetro de preço oficial utilizado com a referência específica do valor de cada item de despesa, conforme uma das referências abaixo:
• Tabela SalicNet – Preços da Cultura:
Link: http://sistemas.cultura.gov.br/comparar/salicnet/salicnet.php
Aba para consulta: Projetos – Itens Orçamentários – Item Orçamentário por Produto – ENTRE O VALOR MÍNIMO E O VALOR MÉDIO INDICADO.
OU
• Painel de Preços do Governo Federal:
Link: http://paineldeprecos.planejamento.gov.br/
OU
• Ata de Registro de Preços ou normativos publicados pelo estado ou municípios onde será realizada a despesa do projeto.

c) Para pagamento de custos indiretos, tributos e/ou contribuições: caso a instituição cultural opte por inserir esses custeios no Plano de Trabalho, deve-se enviar Memória de Cálculo proporcional ao custeio para o projeto (exemplos: Direitos 
Autorais – SBAT e ECAD, IR Retido na Fonte no caso de premiações para Pessoa Física, INSS Patronal, dentre outros).d) Inserir as datas de início e término de cada Meta e Etapa, considerando 12 meses de vigência, contando a pré-produção, a produção e a pós-produção.
e) O período da prestação de contas (90 dias) inicia-se após o término da vigência do Termo de Compromisso Cultural.
f) Preencha os campos que estão em branco.
g) Metas: as Metas são padronizadas pelo Edital de Seleção, de acordo com o Planejamento do Projeto (ANEXO 5). A entidade cultural poderá prever mais Metas, incluindo na planilha quantas linhas forem necessárias para o cumprimento do 
objeto do Termo de Compromisso Cultural.

h) Etapas: as Etapas devem prever todos os itens de despesa necessários para cumprir com os objetivos de cada Meta padronizada, de acordo com o Planejamento do Projeto (ANEXO 5). A entidade cultural poderá prever mais Etapas, incluindo na 
planilha quantas linhas forem necessárias.

ENTIDADE CULTURAL: INSTITUTO GG5 DE DESENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO
CNPJ: 11.357.419/0001-11
TÍTULO DO PROJETO: REGIÃO 5 CULTURA VIVA

Especificação / Descrição da Meta: META 1 - FORMAÇÃO E EDUCAÇÃO CULTURAL
VALOR TOTAL 

DAS METAS

ETAPA
S

DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS E 
DAS CONTRATAÇÕES

JUSTIFICATIVA
UNID. 

MEDIDA
QUANT.

VALOR 
UNITÁRIO

VALOR TOTAL
OBSERVAÇÃO:

Parâmetro de Preço utilizado e 
memória de cálculo

Data de 
início

Data de 
término

R$ 80.000,00

1.1. Educador
Formação dos 

Coletivos
Horas 80 R$ 100,00 R$ 8.000,00 Mês 4 Mês 9

1.2. Bolsas de Estudos
Bolsa de Estudos 
para os Alunos da 

Formação
Coletivo 10 R$ 2.700,00 R$ 27.000,00 Mês 4 Mês 9

1.3. Kit Aluno
Materiais usados 

pelo Alunos 
durante as aulas.

Coletivo 10 R$ 600,00 R$ 6.000,00 Mês 4 Mês 4

1.4. Materiais Didáticos
Materiais usados 

pelo educador 
durante as aulas.

1 R$ 1.500,00 R$ 1.500,00 Mês 4 Mês 4

1.5. Projetor

Equipamento para 
exibição dos 

Conteúdos das 
Aulas

Unidade 1 R$ 8.000,00 R$ 8.000,00 Mês 4 Mês 4
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1.6. Tela de Projeção
Tela para projeção 
do conteúdo das 

aulas.
Unidade 1 R$ 3.000,00 R$ 3.000,00 Mês 4 Mês 4

1.7. Cadeiras

Aquisição de 
Cadeiras 

acolchoadas para 
realização da 

formação.

Unidade 26 R$ 250,00 R$ 6.500,00 Mês 4 Mês 4

1.8. Reforma do Espaço

Melhoria do Espaço 
para realização das 

atividades de 
Formação e 
Assessoria

Serviço 1 R$ 20.000,00 R$ 20.000,00 Mês 1 Mês 4

1.9.

Especificação / Descrição da Meta: META 2 - ARTICULAÇÃO E MOBILIZAÇÃO DE REDES

ETAPA
S

DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS E 
DAS CONTRATAÇÕES

JUSTIFICATIVA
UNID. 

MEDIDA
QUANT.

VALOR 
UNITÁRIO

VALOR TOTAL
OBSERVAÇÃO:

Parâmetro de Preço utilizado e 
memória de cálculo

Data de 
início

Data de 
término

R$ 117.000,00

2.1. Assessoria

Assessoria para 
acompanhamento 

das atividades 
propostas para o 

coletivo

Mês 8 R$ 2.500,00 R$ 20.000,00 Mês 3 Mês 11

2.2. Mentoria
Mentoria externa 
em gestão social

Coletivo 10 R$ 2.500,00 R$ 25.000,00 Mês 4 Mês 9

2.2. Coordenador
Coordenação Geral 

do Projeto
Mês 12 R$ 4.000,00 R$ 48.000,00 Mês 1 Mês 12

2.4. Auxiliar Administrativo

Auxilio para a 
coordenação em 

atividaedes 
administrativas

Mês 12 R$ 1.000,00 R$ 12.000,00 Mês 1 Mês 12

2.5. Contabilidade
Prestação de 

Contas a Receita 
Federal

Mês 12 R$ 1.000,00 R$ 12.000,00 Mês 1 Mês 12

2.6.
Inserir o item de despesa que será 
custeado com os recursos do TCC 
para atingir os objetivos da Meta

R$ 0,00

Especificação / Descrição da Meta: META 3 - REGISTRO E DIVULGAÇÃO
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ETAPA
S

DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS E 
DAS CONTRATAÇÕES

JUSTIFICATIVA
UNID. 

MEDIDA
QUANT.

VALOR 
UNITÁRIO

VALOR TOTAL
OBSERVAÇÃO:

Parâmetro de Preço utilizado e 
memória de cálculo

Data de 
início

Data de 
término

R$ 16.000,00

3.1. Assesoria de Imprensa

Relacionamento 
com a Impressa 

para divulgação do 
projeto

Mês 12 R$ 500,00 R$ 6.000,00 Mês 1 Mês 12

3.2. Designer Grafico
Produção das Artes 

Graficas
Mês 12 R$ 300,00 R$ 3.600,00 Mês 1 Mês 12

3.3. Impressos
Impressão de 

Banner, cartaz e 
panfletos

Mês 1 R$ 2.800,00 R$ 2.800,00 Mês 1 Mês 12

3.4. Foto & Video
Registros de 

Fotografia e Vídeo
Mês 12 R$ 300,00 R$ 3.600,00 Mês 1 Mês 12

Especificação / Descrição 
da Meta:

META 4 - MOSTRA ARTÍSTICA/CULTURAL

ETAPA
DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS E 

DAS CONTRATAÇÕES
JUSTIFICATIVA

UNID. 
MEDIDA

QUANT.
VALOR 

UNITÁRIO
VALOR TOTAL

OBSERVAÇÃO:
Parâmetro de Preço utilizado e 

memória de cálculo

Data de 
início

Data de 
término

R$ 87.000,00

4.1. Infraestrtura

Palco, Luz, Som, 
Tendas, Barracas, 

Separador de 
Publico

1 R$ 37.000,00 R$ 37.000,00 Mês 8 Mês 12

4.2. Atração Principal Cachês de Artistas 1 R$ 12.000,00 R$ 12.000,00 Mês 8 Mês 12
4.3. Atrações Locais Cachês de Artistas 3 R$ 1.000,00 R$ 3.000,00 Mês 8 Mês 12

4.4. Premiação Coletivos

Premio para que os 
coletivos coloquem 

em pratica um 
apresentação 
conforme foi 

aprendido durante 
a formação

10 R$ 3.000,00 R$ 30.000,00 Mês 8 Mês 12

4.5. Equipe Evento
Equipe para 

trabalhar no dia do 
evento

20 R$ 250,00 R$ 5.000,00 Mês 8 Mês 12

X.6.

VALOR TOTAL DO PROJETO R$ 300.000,00
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